
Morre fundador do primeiro jornal 
impresso de Tangará da Serra

Seu jornal foi inclusive utilizado como fonte de pesquisa,  em uma das edições do Diário da Serra, no ano de 2012.

imediato se apaixonou 
pela cidade, que ain-
da não tinha nenhuma 
estrutura, e como vi-
sionário contribuiu de 
forma expressiva para 
seu desenvolvimento e 
crescimento, onde au-
mentou sua felicidade 
com a chegada do ca-
çula dos filhos, Marcio 
Fábio.

Ao chegar, montou 
um pequeno negócio, 
com o qual sustentava a 

família, trabalhava com 
rádio técnico e  montou 
o serviço de alto fa-
lante, que era perto da 
igreja, onde tocava mú-
sicas e dava recados.

Além desses traba-
lhos era exímio pedrei-
ro. “Aqui meu pai cons-
truiu a igreja que era 
ali no redondo. Cons-
truiu ainda, a Casa de 
Oração e também a se-
gunda parte da igreja 
Matriz, quando houve 

a ampliação”, lembra.
Gabriel era um ho-

mem bastante atuante 
e simples, que vislum-
brou no município a 
necessidade de popu-
larizar notícias, quan-
do fundou a primei-
ra gráfica da cidade, 
onde imprimiu o pri-
meiro jornal.

A gráfica chamou 
Líder, e o jornal le-
vou o nome de Folha 
de Tangará. “Essa foi a 

primeira gráfica aqui 
de Tangará. Ele fazia 
blocos de nota fiscal. 
Depois ele começou a 
fazer o jornal. Jornal-
zinho semanal, que 
se chamava Folha de 
Tangará”, recorda o 
filho.

Sua contribuição 
para o jornalismo foi 
importante, e inclusi-
ve foi utilizada como 
fonte de pesquisa,  em 
uma das edições do 

Diário da Serra, no 
ano de 2012.

Foi fundador tam-
bém, da Associação 
Tangaraense de Ajuda 
a Indigentes (Astai), 
primeira entidade fi-
lantrópica, criada em 
Tangará.

Partiu aos  82 anos 
bem vividos, levando 
a certeza de ter plan-
tado belos frutos que 
darão seguimento ao 
seu legado.
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Após sofrer um Aci-
dente Vascular Ce-
rebral (AVC), e lutar 
bravamente pela vida, 
Gabriel Constancio 
Ramos, mais conheci-
do como Gabrielzinho, 
partiu anteontem, víti-
ma de uma parada car-
díaca.

Deixou além de fa-
miliares, amigos órfãos 
de companheirismo e 
palavras de sabedoria.

Gabriel nasceu em 
Tarumirim, um lugare-
jo chamado Inhunhe-
pe, Minas Gerais e se 
mudou para Tangará da 
Serra no ano 1967, em 
busca de novas oportu-
nidades.

Para chegar ao mu-
nicípio, a família, com-
posta pela esposa e 
os cinco filhos, Maria 
Margarida, José Eze-
quiel, Elizabete, Berna-
dete, Claudete, viajou 
vários dias em um ‘pau 
de arara’, juntamente 
com mais 10 famílias.

Quando chegou a 
Tangará, Gabriel, de 

Pioneiro
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Foto tirada do álbum ‘Desbravadores Tangaraenses’, publica-
do no ano de 1998


